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RESUMO
Os atos de violência no ambiente escolar tem 
se agravado muito nos últimos anos, causando 
sérios problemas para aqueles envolvidos e muita 
preocupação aos familiares, comunidade escolar 
e sociedade em geral. O objetivo deste estudo é 
fazer uma reflexão a cerca do fenômeno bullying 
no ambiente escolar através de uma revisão 
narrativa da literatura sob o ponto de vista teórico 
e contextual. Utilizou-se como metodologia a 
busca de materiais relacionados ao tema em bases 
eletrônicas do SciELO, Portal de Periódicos 
CAPES, livros e e-books gratuitos publicados 
nos últimos 10 anos. Para melhor discussão sobre 
o assunto, foram criados tópicos referentes ao 
tipo de bullying, forma de envolvimento e ações 
de enfrentamento ao bullying. São inúmeras as 
formas de violência que podemos observar no 
ambiente escolar, sendo que estas possibilitam 
problemas ainda maiores naqueles que a sofrem. 
Contudo, situações adversas do convívio familiar 
saudável tem se associado de diferentes maneiras 
ao bullying, tornando o agressor passível de 
promover e reproduzir de forma agressiva essas 
situações que já ocorrem em seu convívio. As 
ações que visam enfrentar e inibir os atos de 
violência no ambiente escolar ainda precisam 
ser melhor pensados. Estratégias que envolvam a 
comunidade escolar juntamente com a família e 
o poder público devem ser elaboradas para que, 
além da escola, as informações sobre este tema 
tão importante possa ser discutido e ter maior 
conscientização da população em geral.
Palavras-chave: Bullying. Escola. Crianças e 
Adolescentes. Família.
ABSTRACT
The acts of violence in the school environment have 
worsened greatly in recent years, causing serious 
problems for those involved and great concern 
for family members, the school community and 
society in general. The aim of this study is to 
reflect on the phenomenon of bullying in the school 
environment through a narrative review of the 
literature from a theoretical and contextual point 
of view. It was used as methodology the search for 
materials related to the theme in electronic bases 
of SciELO, CAPES Journal Portal, free books 
and e-books published in the last 10 years. For 
a better discussion on the subject, topics related 
to the type of bullying, form of involvement and 
actions to combat bullying were created. There are 
countless forms of violence that we can observe 
in the school environment, and these enable even 
greater problems in those who suffer it. However, 
adverse situations of healthy family life have been 
associated in different ways to bullying, making 
the aggressor liable to aggressively promote and 
reproduce those situations that already occur in 
their life. Actions that aim to face and inhibit acts 
of violence in the school environment still need to 
be better thought out. Strategies that involve the 
school community together with the family and the 
government must be developed so that, in addition 
to the school, information on this very important 
topic can be discussed and raise awareness among 
the general population.
Keywords: Bullying. School. Children and 
Adolescentes. Family. 
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A palavra bullying vem do inglês, que significa valentão, conhecido pelo mundo como 
o ato praticado por um ou mais pessoas com o intuito de humilhar, menosprezar e amedrontar 
o outro (MELLO, 2018). O problema do bullying na escola é bem conhecido por alunos, 
professores e pais. Esse fenômeno escolar é um sério problema pessoal e social, que afeta uma 
proporção substancial de crianças e adolescentes em idade escolar. A agressão sofrida pelo 
aluno, muitas vezes, deixa cicatrizes psicológicas, emocionais e físicas (HYMEL; SWEARER, 
2015). Os alunos agressores sempre são psicologicamente e fisicamente mais “fortes” que as 
vítimas. Eles usam isso para amedrontar e abalar o outro. Os alunos agressores que usam o 
bullying são, muitas vezes, movidos pelo tédio, inveja, para adquirir bens materiais ou pelo 
poder, simplesmente, com o intuito de ter atenção dos outros (KUBISZEWSKI et al., 2015). 
Esse ato é definido como intencional e repetido, podendo ocorrer de duas formas. Na 
forma direta destacam-se atitudes como, ameaças, xingamentos, agressões físicas, como por 
exemplo, bater, chutar, etc. e na forma indireta, como, falso testemunho e cyberbullying. Essas 
formas são típicas situações em que há um poder (O’BRENNAN; WAASDORP; BRADSHAW, 
2014).
O bullying provoca sofrimento, agonia e aflição nas vítimas, movendo-as para o 
afastamento, criando prejuízos corpóreos e éticos, por conta disso, tornam-se extremamente 
necessárias maiores investigações sobre como esse fenômeno acontece e quais os perfis dos 
envolvidos nessa ação no ambiente escolar, sendo que o bullying pode atingir todas as classes 
sociais, nas quais, os alunos poderão estar em contato direto com formas de violência para 
resolver conflitos (SWEARER; HYMEL, 2015). 
A partir do reconhecimento desses evidentes prejuízos causados por esse ato com crianças 
e adolescentes, foram criadas as Leis n. 13.185, de 6 de novembro de 2015, que Combate a 
Intimidação Sistemática (Bullying) e a Lei n. 13.663, de 14 de maio de 2018, que atribui a 
escola a tarefa para criar medidas contra a prática do bullying (MESQUITA, 2018).
Partindo disso, o presente artigo teve como objetivo, uma reflexão a cerca do fenômeno 
bullying no ambiente escolar através de uma revisão narrativa da literatura sob o ponto de vista 
teórico e contextual. 
2 MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura no intuito de discutir e 
evidenciar o tema bullying no ambiente escolar sob o ponto de vista teórico e contextual.
O método de busca dos artigos foi feito de maneira organizada no período de agosto 
de 2019 a março de 2020. As consultas dos materiais para estudos foram feitas nas bases 
eletrônicas do SciELO e Portal de Periódicos CAPES, livros e e-books disponibilizados de 
maneira gratuita, tendo como recorte temporal os últimos 10 anos. Para a busca dos estudos 
científicos foram utilizados os descritores: bullying, violência escolar, bullying na escola.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A violência tem sido reconhecida como um problema relevante e sério, sendo em 1996, 
declarado o bullying, como um importante problema de saúde pública mundial. No contexto 
escolar, o bullying entre pares é a forma mais comum de violência entre alunos. Esse fenômeno 
compromete os direitos das crianças, incluindo o direito à educação (BAZZO, 2017). A violência 
entre pares consiste em um caso sério em ambientes educacionais e, nos últimos tempos, teve um 
crescimento considerável. Não somente por casos com formas mais complicadas, mas também 
por atingir toda a instituição educacional causando cicatrizes nos envolvidos (ROSÁRIO; 
CANDEIAS; MELO, 2017). 
Olweus (2013) nos anos 1970 foi o primeiro pesquisador a fazer estudos sobre o 
bullying, na tentativa de entender o fenômeno, pois queria descobrir por que havia muitas 
crianças e adolescentes cometendo suicídio. No início, seus estudos estavam voltados para a 
figura masculina, e tinham como base no convívio desse grupo violências e agressões comuns a 
serem observadas entre os meninos. Em meados dos anos 1980, algumas pesquisas expandiram 
o significado de bullying para englobar diferentes maneiras de agir na sociedade, notando que 
algumas garotas, estavam praticando essas agressões para intimidar outras, igualmente ou mais 
do que os garotos (GUIMARÃES; CABRAL, 2019).
 A palavra bullying significa atitude violenta frequente que o aluno impõe sua 
dominação através de agressão verbal, física ou ainda através da internet, sendo denominado de 
cyberbullying (MELLO, 2018).  Segundo Zequinão et al. (2016), o aluno que pratica esse ato 
tem por objetivo humilhar e constranger o outro. Os atos realizados pelos agressores têm por 
objetivo constranger a vítima em público, desmanchar laços entre amigos ou desmoralizá-la na 
sociedade, fazendo com que se sinta sozinha e sem afeto. Estes atos podem contribuir com a 
não aceitação de sua própria pessoa, possibilitando que este tornar-se um agressor (SOUSA et 
al., 2017).
O bullying pode ser relatado como uma atitude violenta, em geral agressiva, que acontece 
com regularidades de dias até anos, podendo a vítima ficar esse tempo todo com medo e sem 
saber como reagir a essas ações. Ficam cicatrizes, como o desprestigio, o abatimento, atingindo 
sua honra e afetando direto ou indireto sua formação sadia da dignidade e na sua construção 
como pessoa (SILVA; BITTENCOURT, 2019).
3.1 Tipos de bullying e suas formas de envolvimento
O bullying é dividido em atos intencionais que ocorrem de maneira repetida por meio de 
agressões diretas, que são: as verbais (apelidar o aluno, xingamentos, atiçar, zombar, intimidar, 
retrucar agressivamente, ser preconceituoso com a cor e opção sexual); as relacionais (fofocas e 
intrigas); e as físicas (bater, chutar, encontrões propositais, murros, pontapés e também através 
do uso de artefatos). Existe ainda a maneira indireta, como por exemplo: influenciando em 
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formas de boatos, rumores, exclusão da vítima e cyberbullying (O’BRENNAN; WAASDORP; 
BRADSHAW, 2014). 
Por sua vez, o cyberbullying é diferente do bullying físico ou verbal, porém nas escolas 
têm uma estrutura semelhante em termos de estratégias para seu enfrentamento. Verificou-se 
que os alunos que praticam esse ato de violência, compartilham características psicológicas 
semelhantes, independente do tipo (bulllying ou cyberbullying) como a tensão, a raiva e a 
frustração (ANTONIADOU; KOKKINOS, 2015).
 O cyberbullying, por sua vez, é praticado através da internet, para aterrorizar e humilhar, 
por meio de mentiras e difamações (MANN et al., 2015). Cyberbullying é a ação em que o 
agressor pratica repetidos atos de ofensas, com o claro objetivo de desmoralizar e intimidar a 
vítima através da internet, espalhando Fake News (MARCOLINO et al., 2018). O ato consiste 
em postagens de informações não verdadeiras, espalhar fofocas ou boatos de outros alunos 
nas redes sociais, sites e blogs, com a clara intenção de prejudicar a vítima em sua reputação 
ou amizades. Além disso, o cyberbullying não se limita a tempo ou lugar, enquanto os outros 
tipos de bullying geralmente são restritos ao momento em que a vítima está presente na escola. 
A agressão por novas tecnologias pode ocorrer a qualquer hora do dia ou da noite, podendo 
perseguir as vítimas até em suas casas (KUBISZEWSKI et al., 2015). 
Inúmeros são os papéis e formas de envolvimento com bullying, sendo os mais comuns: 
os agressores, que realizam a agressão propriamente dita, o autor; as pessoas expectadoras, ou 
seja, aquelas que presenciam a agressão e não se envolvem, denominadas de testemunhas; as 
vítimas, que são alvo da violência; e as vítimas agressoras que já sofreram com o bullying e 
passaram a executá-lo também, transitando entre esses dois lugares, o de vítima e o de autora, 
chamadas também de alvo/autor (OLWEUS, 2013).
Os agressores estão praticando esse fenômeno pelas redes sociais, espalhando mentiras 
e calunias, atingindo e humilhando a vítima. No bullying eletrônico, muitas vezes, a vítima 
desconhece quem está praticando a ação (SANTOS; FARO, 2018). O cyberbullying tem sido 
visto como um tipo mais conveniente de agressão, uma vez que os agressores cibernéticos 
aproveitam o anonimato, audiência infinita e supervisão limitada de adultos para a prática. 
Devido à sua conveniência, as razões para o envolvimento com o cyberbullying variam 
muito, incluindo agressão proativa, ou seja, a não reação em se defender emocionalmente a 
uma intimidação ou vingança, reação à inveja, preconceito e intolerância por incapacidade, 
religião, vergonha, orgulho, culpa e raiva (SILVA et al., 2018). Muitas vezes, o cyberbullying 
é empregado por alunos que não podem confrontar suas vítimas presenciais, mas também por 
alunos que se sentem inquietos e procuram aventura e emoção (ANTONIADOU; KOKKINOS, 
2015).
Existe o tipo valentão-vítima, o grupo é menor que o grupo de vítimas puras. Seus 
membros são caracterizados como ansiosos e com propensão para o comportamento 
agressivo reativo, uma variedade de modos diferentes de agir e apresentam qualitativamente 
comportamentos diferentes de agressores puros que seguidamente utilizam seu comportamento 
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antissocial direcionado a outro aluno, ou vítimas puras que sofrem com a ação, mas não praticam 
(ANTONIADOU; KOKKINOS, 2015).
 O aluno agressor para ter idolatria e reputação social, fala mal, humilha e, por vezes, 
até agride o outro para a obtenção do seu objetivo (VOLK; VEENSTRA; ESPELAGE, 2017). 
O agressor quer se destacar, mostrando que é mais forte que o outro, usa as agressões verbais 
e físicas para poder chamar a atenção no ambiente que convive. As mentiras faladas pelas 
costas são usadas com o objetivo de gerar intrigas e desarmonias da vítima com o grupo 
(GUIMARÃES; CABRAL, 2019).  
As vítimas têm algumas características que diferenciam das demais pessoas, como, por 
exemplo, demonstram serem pessoas mais vulneráveis, ter menos amizades, aparentam sofrer 
mais com outras situações, são pessimistas e tímidos. Muitos alunos sofrem ataques intencionais 
de agressores duas ou três vezes por dia por serem menos populares e mais retraídos (SANTOS; 
FARO, 2018). Esses indivíduos são mais propensos a agressões reativas, evidenciando um 
padrão de risco mais problemático e apresentam uma abordagem relacional para explicar o 
comportamento de bullying, inferindo que existem dois “mundos sociais” de bullying. Os 
socialmente integrados que utilizam a agressão para controlar e fazem um tipo de agressão mais 
instrumental e os bullying marginalizados, que recorrem a um tipo de agressão reativa, contra 
o sistema social. Os primeiros apresentam um bom relacionamento social, enquanto que os 
segundos não apresentam relacionamento social e são normalmente identificados como alunos 
de risco (GOUVEIA; LEAL; CARDOSO, 2017). 
O aluno que é agredido várias vezes pelos outros alunos, sofre psicologicamente com os 
atos, e essa angustia vai levando para a solidão, ao afastamento da sociedade, tendo problemas de 
relacionamento com as amizades, entrando assim em depressão e, por, muitas vezes, querendo 
tirar sua própria vida (SOUSA et al., 2017). Segundo Swearer e Hymel (2015), é notável que 
a vítima do bullying tem maiores possibilidades de sofrer com angustias, estresses, depressão, 
mutilação corporal,  uso de drogas, abandono dos estudos e, prática de vandalismo na escola. 
3.2 Ações de enfrentamento ao bullying
Os valores como crenças, ideologias, padrões e estilos de vida de um determinado 
mundo social e cultural são aprendidos através do sistema relacional familiar, no qual as 
crianças começam a ter seu desenvolvimento humano. No mundo contemporâneo, as crianças 
estabelecem laços extrafamiliares ao logo da vida, levando-os a circular em diferentes espaços 
educacionais que geram múltiplos papéis sociais, sendo que a escola torna-se um lugar de 
relacionamentos importantes para todos coexistir, incluindo a família (MONTEIRO et al., 
2017). Esse ciclo da vida faz surgir à interação entre a família e a escola posto que, as relações 
familiares e escolares são ligadas pelas crianças e adolescentes que vivem nos dois contextos 
com idiomas e práticas sócios educacionais semelhantes, símbolos, sentidos e significados 
comuns. Familiares e profissionais da educação compartilham visões de mundo para crianças e 
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adolescentes, cuja aprendizagem vai além do conhecimento formalista e vinculado ao conteúdo 
(FERNANDES; YUNES; FINKER, 2020).
Os adolescentes passam por muitas transformações psicológicas, mentais, de aparência 
física e de relacionamentos com outras pessoas, visto que a passagem para a vida adulta tem 
várias alterações em diferentes aspectos. Esta fase da evolução pode ser confusa e podem surgir 
más condutas, como a utilização de drogas, bebidas alcoólicas e agressividade (ALENCASTRO 
et al., 2020). Nesse processo, podem surgir dúvidas, inquietações, frustrações que, muitas vezes, 
levam ao desenvolvimento da agressividade e, por consequência a prática do bullying. 
O bullying na escola ocorre, frequentemente, em locais onde não há supervisão de um 
adulto, como em pátios e corredores ou durante o intervalo. Além disso, fatores socioeconômicos, 
culturais, influência da família, amigos, escola e a comunidade constituem fatores de risco 
para a manifestação do bullying, com impacto na saúde e no desenvolvimento de crianças 
e adolescentes (SANTOS, 2017). O ato agressivo pode ser um precursor de transtornos 
antissociais de personalidade e outros comportamentos violentos na adolescência e idade 
adulta. Além disso, dados apontam que a vítima dessa violência tem maior tendência a cometer 
suicídio (ANDRADE et al., 2019).
A harmonia entre esses dois contextos produz especificidades de nutrir curiosidades e 
emoções, enquanto isso, adquirir significados construídos por experiências de afeto positivo 
e processos proximais de desenvolvimento saudável. Dependendo em sua dinâmica, essa 
importante rede social pode reforçar o sentimento, fortalecendo a imagem pessoal, promovendo 
um senso de auto-eficácia e protegendo os indivíduos de diversas situações, levando ao 
desenvolvimento de habilidades de adaptação e relações de qualidade (FERNANDES; YUNES; 
FINKER, 2020).
Várias características da família foram associadas ao bullying, entre elas, o envolvimento 
de familiares em gangues, falta de supervisão dos pais, ambiente familiar negativo, conflito 
parental, violência doméstica, falta de apoio emocional dos pais, falta de disciplina e abuso de 
familiares (SWEARER; HYMEL, 2015). Segundo Gouveia; Leal e Cardoso (2017), com pouco 
ou nada de apoio da família, brigas e a falta do diálogo, são aspectos que afastam a criança ou 
o adolescente do importante convívio familiar. Compreende-se que os atos desse fenômeno 
representam situação de afastamento da sociedade e discriminação, em que os alunos não têm 
convívio com familiares, nas instituições de ensino e no ambiente que estão inseridos. 
Em muitos ambientes escolares, o bullying é um problema negligenciado. Contudo, nos 
últimos anos tem havido uma preocupação crescente com sérias implicações para crianças e 
adolescentes que são vítimas de agressores e para aqueles que cometem bullying na escola 
(CHUI; CHAN, 2015). Algumas razões, como a fragilidade, estão associadas a uma alta 
possibilidade de se envolver com esse fenômeno na escola. A utilização de drogas lícitas 
e ilícitas, sem convívio com o ambiente escolar, área sem segurança e pouca vigilância, 
educadores e colaboradores com precariedade nos assuntos aplicados e sem saber como agir 
com os alunos na escola, alta rotatividade de professores, comunidade agressiva em torno da 
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instituição escolar, sem regras e desunião em casa, abandono do pai ou da mãe e, muitas vezes, 
das duas figuras (HORTA et al., 2018). Para Gasparello (2016), o ato do bullying não designa 
espécie financeira ou de outra esfera, instituição comunitária ou particular, educação básica ou 
intermediária, território agrícola ou citadina. Faz parte do dia a dia dos escolares em instituições 
e em nações de inúmeras tradições.
 Interessante salientar que todo tipo de agressão sofrida dentro da parte interna das 
instituições escolares, não diz respeito somente a elas, tendo o bullying como uma ação que 
está fazendo parte da sociedade em geral e, nesse modo, o fenômeno não deve ser tratado 
separado da comunidade, ainda mais que essa ação está ligada a razões políticas, econômicas, 
educativas e sociais. Sendo assim, não pode ser escondido da sociedade citadina, das amizades 
e parentescos dos quais os alunos fazem parte (ZEQUINÃO et al., 2016).
Modelos de ações focalizadas no aluno podem aderir a métodos de reconhecimento 
de quem tem tendência a prática do bullying e indicar ajuda adequada ou também modo de 
gerenciar suas atitudes. Destaca-se como indispensável à amizade entre educadores e educandos 
em todos anos na escola, sendo que a ligação entre eles forma uma base consistente para defesa 
do impacto causado por esse fenômeno no aprendizado dos alunos (GUMPEL; KOREN; 
BEKERMAN, 2014). O papel dos provedores de serviços sociais, não deve ser esquecido, 
pois eles podem se tornar agentes eficazes para construir pontes entre adolescentes e pais/
responsáveis, principalmente quando houver potencial de tensão entre as duas partes (CHUI; 
CHAN, 2015). 
Ao entender melhor a comunidade, relacionada à fatores familiares, podemos ser mais 
eficazes no desenvolvimento de intervenções escolares que reduzam chances de comportamento 
de bullying em grupo, vitimização e envolvimento de famílias e membros da comunidade 
escolar, como parceiros nos esforços liderados pela escola para garantir a segurança emocional 
das crianças sobre seus cuidados (MANN et al., 2015). Precisa-se que toda a escola tenha 
profissionais engajados, que saibam ajudar na luta contra o bullying, para que quando houver 
significativas modificações de condutas em comportamentos violentos, ou em outros modos 
de agir semelhantes, tomem atitudes corretas, sem precipitação e tomem decisões equivocadas 
(SILVA et al., 2018).
Nos tempos atuais, os atos de violência evoluíram significativamente em vários graus 
escolares, alcançando assim escolas de educação pública e particular. A legislação do bullying 
n. 13.185/15 foi feita por motivos de extrema emergência e toda instituição de ensino deve fazer 
e utilizar um planejamento contra a agressão sistematizada (MESQUITA, 2018).
A Lei: 
 Lei n. 13.185, de 6 de novembro de 2015 Institui o Programa de Combate à Intimidação 
Sistemática (Bullying). Art. 1º Fica instituído o Programa de Combate à Intimidação 
Sistemática (Bullying) em todo o território nacional. § 1º No contexto e para os fins 
desta Lei, considera-se intimidação sistemática (bullying) todo ato de violência física 
ou psicológica, intencional e repetitivo que ocorre sem motivação evidente, praticado 
por indivíduo ou grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou 
agredi-la, causando dor e angústia à vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder 
entre as partes envolvidas (BRASIL, 2015).
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 A Lei n. 13.663, de 14 de maio de 2018, muda o art. 12 da Lei n. 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, acrescentando a publicação de ações de compreensão e civilização da paz 
dentro das escolas (BRASIL, 2018).
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e 
eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1º O caput do art. 12 da Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar 
acrescido dos seguintes incisos IX e X: 
Art. 12. Altera o art. 12 da Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para incluir a 
promoção de medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os tipos 
de violência e a promoção da cultura de paz entre as incumbências dos estabelecimentos 
de ensino
IX - promover medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os 
tipos de violência, especialmente a intimidação sistemática (bullying), no âmbito das 
escolas;
X - estabelecer ações destinadas a promover a cultura de paz nas escolas. (NR).
 
A instituição escolar deverá assumir seu compromisso, reafirmando o modelo e critérios 
seguidos para prevenção desse ato, preparar professores e funcionários para resolverem a situação 
adversa e proporcionar eventos para conscientizar os alunos. Com um olhar responsável sobre 
os alunos, tendo energia para conter as ações quando percebida em seu ambiente, conversando 
com pais ou responsáveis para tomar medidas cabíveis com os envolvidos (FUJITA; RUFFA, 
2019).
4 CONCLUSÃO
As evidências encontradas sobre o fenômeno bullying no ambiente escolar apontam 
inúmeros prejuízos às vítimas deste ato de violência. Não obstante, os agressores mostram-se 
incapazes de se afastarem deste ciclo violento sem auxílio, pois existem associações de seus 
problemas no convívio familiar e comunitário com o início dos seus atos.
Ademais, é preciso buscar alternativas mais eficientes para combater estes atos de 
violência que ocorrem na escola sendo de fundamental importância a contribuição da família 
e da comunidade escolar em parceria para esta ação. Nesse sentido, fica evidente que o poder 
público também pode e deve ajudar no combate do bullying através de capacitações, programas 
e campanhas sobre o tema em meios de comunicações que levem as informações além dos 
muros escolares e possibilitem uma maior conscientização da população em geral.
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